
Museus

1 - Museu do Teatro Romano

2 - Núcleo Museológico do Castelo de São Jorge

3 - Casa dos Bicos

4 - Nucleo Arqueológico dos Correeiros

5 - Museu Arqueológico do Carmo

Legenda

Percurso da arqueologia romana em Lisboa

Estruturas romanas identificadas

Traçado urbano de época romana

Muralha romana

Via romana Lisboa-Santarém

Núcleo urbano de Olisipo

Períferia de Olisipo

Estuário do Tejo em época romana

¸ Postos de Turismo/Informações

# Miradouros

Castelo de São Jorge

Área do Castelo

î Igrejas

ý Cafés e esplanadas

Parques e jardins

Edificado actual

X Metropolitano

Assente numa colina sobranceira ao castelo, o teatro detinha um papel extremamente importante na sociedade romana.  
A interpretação das estruturas arqueológicas deste edifício público (dedicado ao Imperador Nero) permitiu fazer uma 
reconstituição virtual do teatro (Fernandes e Sales, 2005), a partir da qual se elaborou a ilustração apresentada 
(JB©2011).
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Roteiro Arqueológico da Lisboa Romana
Lisboa remonta a tempos imemoriais e foram vários os povos e culturas que por cá passaram. Entre fenícios e romanos, árabes

 e cristãos, todos eles legaram um pouco de si à cidade que, ainda hoje, ostenta a sua ancestralidade nas suas ruínas.

O complexo fabril da 
Rua dos Correeiros remonta 
ao século I d.C. e destinava-se 
à produção de preparados piscícolas, 
uma indústria fundamental na economia 
romana. Situa-se no edifício do Millennium 
BCP e encontra-se acessível ao público através de 
visitas guiadas. A imagem (Bugalhão, 2003: 64) dá-nos 
uma ideia de como seria o aspecto geral da unidade fabril.

A romanização de Lisboa começa quando, em 138 a.C., o general 

Decimus Junius Brutus conquista a cidade ocupando o topo da área 

do actual Castelo de São Jorge e constrói uma muralha em redor do 

núcleo urbano para o proteger.

Com a inclusão da cidade no vasto território dominado por Roma,

chegam camponeses e comerciantes de todas as partes do Império, 

trazendo consigo diferentes costumes e novos produtos. Aos poucos,

os habitantes locais adquirem novos hábitos e a cidade adapta-se ao

estilo de vida romano, recebendo o título de Felicitas Julia Olisipo.
 
Dentro das muralhas a cidade é planificada de acordo com as medidas

romanas (1 actus equivale a 45m), e constroem-se novas infraetrutu-

ras públicas, tais como o Teatro ou o Fórum (cuja localização exacta 

ainda não foi possível determinar) e edifícios privados.

Na periferia de Olisipo prosperam as indústrias de salga de peixe 

(musealizadas no Núcleo Arqueológico da rua dos Correeiros), 

ergue-se o circo e sepultam-se os mortos na necrópole que os arqueó-

logos descobriram na Praça da Figueira. 

No entanto, o legado romano não acaba aqui. Por toda a cidade

existem inscrições romanas, gravadas em pedras que foram reapro-

veitadas, mais tarde, na construção de outros edifícios. Estão so-

mente à espera que um observador mais atento as consiga descobrir...
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Os materiais arqueológicos encontrados na zona do Castelo de 
São Jorge correspondem aos primeiros tempos da ocupação 
romana. As ânforas para transporte de vinho (1), as lucernas e a 
ara votiva (3) dedicada à Liberdade Augusta são exemplos que 
demonstram a adopção dos costumes trazidos pelos romanos 
(NMC, 2008: 47-48).
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